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CO NTR IBU IÇAO AO ESTUDO DO S SO LO S DE BREVESzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A região englobada pelo presente estudo, apresenta tipos gené-

ticos definidos e na maioria bem desenvolvidos. As variações locais
são determinadas pelas condições de drenagem, visto que as marés e
as enchentes periódicas, são neste caso, fatôres limitantes. O mícro-
clima, com sua influência direta no solo, proporciona muitas vêzes
variações pedogenéticas, com refléxos visiveis na própria vegetação.

As marés e as enchentes periódicas, além de outros fatores, criam
condições de uma fertilidade aparente no solo arenoso e muito pobre.

Nos solos de baixadas, os sedimentos dos rios enriquecem a cama-
da superficial, facilitando com isso um razoável ou talvez bom desen-
volvimento das plantas.

Apesar de se apresentarem excessivamente arenosos os solos
desta regíãc, o aparecimento de uma vegetação exuberante se deve
única e exclusivamente ao equilíbrio biológico planta-solos-planta que
ravorece um acúmulo de matéria orgânica de espessura digna de ob-
servação. São soles rasos e por isso mesmo a vegetação explora so-
mente as camadas superficiais onde a matéria orgânica proporciona
condições de vída, pelo fornecimento de elementos essenciais; ccn-
ctção esta única, pois o material mineral encontra-se pratíuamcnte
inerte.

FATO RES EDAFO LóG ICO S

1. Material Originário

O termo "Material Originário" foi reservado ao material que po-
derá dar origem ao solo e muitas vezes inclue o horizonte C do perfil,
encontrando-se no local, tanto pela meteorização da rocha subjacente,
assim como por transporte e deposiçãomlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde materiais da vizinhança
ou mesmo de regiões afastadas, por meio dos muitos agentes íntem-
péricos. Em Breves os solos têm sua origem em sedimentos.

A geologia local apresenta-se simples e resume-se aos dois pertr dos
do Quaternário. O Quaternário Antigo aquí também representado
pelas Terras Firmes, como aliás acontece nas zonas do Estuário, apre-
sentam-se pobres e arenosas; e o Quaternário Atual, pelas baixadas.

Entre as ilhas que constituem este Estuário, as quais são inúme-
ras, podem ser diferenciados dois tipos distintos de formações quanto
a sua constituição geológica. Um abrange as ilhas mais antigas, de
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constituição arenosa na maioria, coloração amarela e pobre em ele-
mentos nutritivos. São as chamadas Terras Firmes. Outro, as ilhas
de origem aluvional recente, cujo solo ainda encontra-se em forma-
ção (1).

Segundo HUBER (2), a presença de manchas de areia nos solos
de Breves é rara, c que não se verifica, visto termos encontrado áreas
ao que presumimos sua origem em dunas marinhas, possivelmente
quando a faixa litorânea ai se encontrava.

Na maioria os solos de Breves são muito rasos, deixando transpa-
recer uma evolução e formação bastante recentes. Queremos deixar
claro aqui a presença de Laterita (Grês do Pará) confirmando assim
a citação de MARTIUS e rebatendo a teoria de HUBER desta ter de-
saparecido. Nos solos de Terra Firme é fácil e freqüente a sua pre-
sença.

Há por conseguinte solos em evolução, alguns pouco amadureci-
dos, o que se deve talvez por não haver uma ação conjunta dos fatô-
res de formação. Os depósitos arenosos, passando por transforma-
ções, deixam transparecer forte indício de podzolização.

As Terras Firmes, muitas vêzes arenosas, apresentam-se com alto
teor de Fe. As concreções Lateritícas aparecem no declive, região
onde sempre são encontradas.

Nos depósitos arenosos, que se supõe tenham sua origem em du-
nas marinhas, o solo ainda começa a desenvolver. O acúmulo de ma-
téria orgânica apresenta-se acentuado, favorecendo a formação de
manta espessa, a qual é na sua totalidade explorada pela vegetação
ávida de elementos nutrttívos.

As partes mais baixas apresentam-se Gleizadas, naturalmente
devido a presença de água constante ou mesmo a oscilação do lençol
freático.

2. Topografia e Drenagem

A área percorrida no Levantamento Exploratório dos SOlOSde
Breves, apresenta-se topogràficamente plana, com pequenas variações,
correspondente aos solos Latossólicos.

Podemos verificar duas áreas distintas: Baixada e Zona Alta.
São consideradas Baixadas, as regiões que estão sujeitas a inunda-
ções periódicas e permanentes. Nelas, em Breves, observam-se dois
tipos de Várzeas: Várzea sujeita a inundação periódica do Estreito
de Breves e seus afluentes mais caudalosos e Várzea Baixa, perma-
nentemente inundada. Aquela apresenta condições de fácil drenagem,
característícas do solo bem definidas e possibilidades agrícolas mais
acentuadas que esta, com morfologia indefinida e agricultura ímpra-
ticavel. As áreas das Baixadas apresentam significação por serem
dominantes na região do presente estudo.

As Terras Firmes, situadas em locais de cotas mais elevadas, ocor-
rem em áreas relativamente pequenas, entrecortadas por faixas de
baixadas.JIHGFEDCBA
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A topografia e a drenagem aqui têm papel relevante na forma-
ção do solo. Zonas baixas sujeitas a uma permanência maior de água,
desenvolvem solos relativamente argilosos, onde o teor de matéria
orgânica em forma de humus é acentuada. Outrossim, existem áreas
onde o fator tempo, não foi suficiente para desenvolver um perfil mo-
dal (Regosol) . Os solos Latossólicos existem e bem desenvolvidos, em
cuja formação a topografia e a drenagem tiveram função primordial.

O sistema hidrográfico desta região, também constitue fator im-
portante de gênese. Os rios de pequenos cursos e seus afluentes, fa-
vorecem um acúmulo de detritos orgânicos nos solos argilosos e pos-
sibilitam a formação de um perfil em solos excessivamente arenosos.

Os solos no inverno são úmidos e bastante sêcos no verão. Esta
situação dificulta o estudo para fixação de qualquer núcleo colonial,
que queira ser tentada na área.JIHGFEDCBA

UNIDADES DE SO LO S

1. Considerações Gerais

Três foram as unidades consideradas na área em estudo: Latoscl
Amarelo Arenoso, Glei Pouco Húmico e Regosol-Podzul ,

Apesar de serem unidades taxonômicas completamente diversas,
tanto quanto a morfologia, gênese, caracteristicas físicas e químicas,
a vegetação que as cobrem, apresenta-se exuberante. Na realidade.
o equilíbrio que o binômio solo-planta conseguiu estabelecer, foi o
principal responsável por essa homogênea exuberância. Esta floresta,
forjada talvez em milênios, se assenta sobre um solo pobre, pouco
profundo, originando uma espessa camada de matéria orgânica.

De nenhuma maneira estes solos podem ser explorados agrrcola-
mente com culturas de ciclo curto e de modo intensivo. O equilíbrio
biológico que se mantem até hoje, não poderá ser quebrado, pois
acarretaria um empobrecimento rápido e progressivo, de difícil recu-
peração. No entretanto, o Latosol Amarelo desde que sejam observa-
das certas práticas especiais, como adubação periódica e rotação de
culturas, pode ser explorado.

O Glei Pouco Húmico, localizado às margens do Estreito de Bre-
ves, rio Camará e intercalando os outros solos do percurso feito, com
drenagem eficiente poderá se tornar um solo de bôa produtividade.
Tal prática porém, geralmente dispendiosa, deve ser objeto de um
cuidadoso estudo, que verifique a viabilidade e a economia de seu
emprêgo ,

Na área de Regosol-Podzol, deverá ser mantida a atual cobertura
vegetal, estudando-se um modo de aproveitamento racional das ma-
deiras de lei aí encontradas,
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2. LATOSOLAMARELOARENOSO

a. Descrição morfológíca

Os solos do Grande Grupo Latosol Amarelo (3, 4) aquí grupados,
são relativamente rasos, diferindo assim da maioria dos solos Ama-
zônicos deste grupo. Os seus horizontes possuem pouco contraste, o
que juntamente com outras característícas morfológicas, dificultam
em parte, a diferenciação dos sub-horizontes, apresentados com
transição difusa, muito raramente gradual e claro.

No horizonte A com 35 em em média, domina a côr castanho es-
curo e no B com aproximadamente 90 em, a côr castanho amarelada.

O hcrizonte B apresenta-se firme, com textura barro arenosa,
seguindo-se um horizonte C de coloração amarela.

Esta unidaed taxonõmíca, com um solum de 120 em, se desenvolve
a partir àe sedimentos do Quaternário e possue perfil do tipo AI,
A3, BI, B2 B3 e C, com características morfológicas que serão apre-
sentadas a seguir:

Horizonte A - O horizonte A acha-se dividido em AI e A3, com espes-
suras de 22 a 35 cm. Possue côre.s que vão do castanho

escuro (10 YR 3/3 (5), ao castanho amarelado (10 YR 5/4), com va-
riaçôes em castanho (10 YR 5/3) .

A textura dominante é areia barrenta com aparecimento de are-
nosa; estrutura subangular fina à média, fraca à moderada. É um
horizonte friavel, não plástico, não pegajoso, com transição difusa e
plana.

Horizonte B - Éste horizonte pode possuir uma espessura de 47 a 79
em e acha-se dividido em BI, B2 e B3. OmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAsub-horí-

zonte BI muitas vêzes apresenta-se subdividido em Bll e B12.

Possuem côres que vão do amarelo avermelhado (7,5YR 6/8) ao
castanho amarelado claro (7,5YR 5/6 5/8) a amarelo (lOYR 7/6) .

Sua textura mais frequente é a barro arenosa, seguindo arenosa,
o que se dá com alguma significância e possue estrutura fraca, média,
subangular. Apresenta-se firme e friavel, ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso.

Distrlibuição - Os Latossolos são encontrados nas Terras Firmes,
cobertos por vegetação arborescente, o que lhe dá

matéria orgânica suficiente para ·a formação da manta espessa e de
seu horizonte eluvial de coloração escura.
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Perfil n.? 5 - LATOSOL AMARELOARENOSO

Localização: Municipio de Breves, Estado do Pará - 6,5 Km da
cidade de Breves no rumo 35.0 NE.

Vegetação - Mata primitiva.

Topografia - no local, levemente ondulado.

Drenagem - no local, bem drenado
no perfil, bem drenado.

Material originário - Sedimentos do Quaternário.

Era Geológica - Quaternário.

Aoo Ao - 9 - O cm. Camada de matéria orgânica espêssa, com
divisão distinta de Aoo e Ao.

AlI O - 11 cm. Castanho escuro (lOYR 4/3), areia barrenta:
moderada, fina, granular que tende para fraca, fina, su-
bangular em blocos; friavel, não plástico, não pegajoso;
difusa e plana. pH 4.4.

A12 11 - 22 cm. Castanho amarelado escuro (lOYR 4/4),
areia barrenta; fraca, fina, subangular; friavel, não plás-
tico, não pegajoso; gradual e plano, pH 4.8.

A3 22 - 37 cm. Castanho amarelado (lOYR 5/8), arenosa;
:fraca, fina, subangular; friavel, não plástico, não pega-
joso; difusa e plana. pH 4.9.

Bl 37 - 52 cm. Castanho amarelado (lOYR 5/4), arenosa;
fraca, fina, subangular; friavel, não plástica, ligeiramen-
te pegajoso; difusa e plana. pH 4.9.

B2 52 - 88 em. Castanho amarelado (lOYR 5/6), arenosa;
fraca, média, subangular; firme, não plástico, ligeiramen-
te pegajoso; difusa e plana. pH 4.8.

B3 88 - 116cm. Castanho amarelado claro (lOYR 6/4), are-
nosa; fraca, média, subangular; firme, não plástico,
ligeiramente pegajoso; difusa e plana. pH 4.5.

C 116cm. a mais. Amarelo (lOYR 6/4), arenosa; moderada,
média à grosseira subangular: firme, não plástico, ligei-
ramente pegajoso. pH 4.4.
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DADO S F íSICO SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Classificação: LATOSOL
AMARELO ARENOSO

Município : Breves, Estado do
Pará

Localização: 6,5 Km da cidade
de Breves, rumo 35 NE

Perfil n.? 5

ProtocolomlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI I profundi-/ m. e. ai m. e rCBAI Granulometria %Ror. dade
i cm Areia \ L im o IArgila

I I I I I
820

I
A11 0-11 0.87 I 2.33

1
83

.
09

1
4.65 I 12.26

I I

821 A12 11 - 22 0.91 I 2.60 /84.34 , 4.22 I 10.44

I
I

822 A3 22 - 37 0.95 2.54
1
86

.
29

I
5.64. I 8.07

I

823 B1 37 - 52 1.05

1

2.66
1
87

.
52

I
7.25 \ 5.23

824 B2 52 - 88 1.30 2.37 89.94\ 2.41 I 9.65
I

825 B3 88 - 116 1.40 2.77 82.38 I 9.61 I 8.01

I I

826
I

c 116 + 1.52 2.66 \87.20 \ 5.20 I 7.60
I



Pertil n.o 5

Classificação LATOSOL AMARELO ARENOSO.
Município: Breves, Estado do

ParáYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
NUE/I00g de Terra F1na Sêca ao Ar VmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP205

troto Horiz. pH
++

I
++

I
+

1
+

\

+
I

+++
I \c. Mg K N. H AI S T % mg/l00g

820 All 4.4 0.20 0.09 0.08 0.11 11.09 4.75 0.48 16.32 2.94 0.35

821 A12 4.8 0.20 0.10 0.02 0.13 7.95 2.36 0.45 10.76 4.18 0.00

822 A3 4.9 0.20 I 0.08 0.02 0.11 8.05 1.77 0.44 9.76 4.50 0.00
I

823 B1 4.9 0.20
\

0.20 0.02 0.10 6.40 1.03 0.52 7.95 6.54 0.05

824 B2 4.8 0.20

I
O 11 0.02 0.10 3.77 1.18 0.43 5.38 7.99 0.90

825 B3 4.5 0.30
!

0.09 0.02 0.11 1.31 1.03 0.52 2.86 18.18 0.00

826 C 4.4 0.20

L
0.08 0.02 0.06 1.03 1.04 0.36 2.43 14.81 0.00

1'/100 de Terra Fina Sêca ao Ar
Prot.

I I M. O. \ I A1203 I
C/N Ki Kr

C N Si02 Fe203

I

I I I
,

I I I
820 2.58 0.18 4.44 I 3.00

I
3.13 12.16 14.3

I
1.63 I 0.42

I I
821 1.50 0.08 2.58 I 3.40

\

2.72 12.80 13.2 I 2.15 I 0.47

I I
822 1.15 0.08 I 1.97 I 4.10 I 3.26 14.40 13.7 2.19 I 0.50

I
~

I I

I
I

823 0.89 0.06 1.54 I 4.20 I 3.60 16.00 13.0 1.97 I 0.46

I I I I I
824 0.63 0.05

11

1.09 I 4.20 I 3.54 14.72 10.9 I 2.02 I 0.49

I

I
I I

825 0.29 0.02 0.50 I ,4.00 5.57 14.40 10.4
I

1.22 I 0.43

I 4.30
I

826 0.22 0.02 0.38 I 5.84 14.72 9.0 I 1.24 I 0.44

I I I I



3. GLEI POUCO HOMICO

a. Descrição morfológlca

Neste solo as caracteristicas que sobressaem são as ditadas pelo
lençol freático alto, onde as condições redutoras dominantes são fa-
cilmente verificadas pela coloração cinza que apresenta, principal-
mente no horizonte B. Possivelmente este fenômeno tem sua origem
na presença do ferro, muito embora não se possa afirmar verdadei-
ramente se a ele isto é devido, pois a troca de côr não se faz tão rá-
pida com a exposição ao ar e persiste ainda por longo tempo após a
secagem.

Quanto as suas características químicas, são as de apresentarem-
se ácidos, com ion ferroso na forma trocavel, além de possuirem baixo
o fosfato assimilavel, não se sabendo ao certo a que se deva o seu
desaparecimento. Entretanto GOLDSCHMIDT e A. MUIR, demons-
traram poder a redução do ferro libertar fosfato movel, ainda que o
fosfato ferroso seja ínsoluvel , Talvez a isto se deva o desaparecimento
do fósforo aqui.

Nos solos condicionados a uma oscilação do lençol freático,mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAordí-

nàriamente apresentam condições de oxidação e redução alternadas,
fenômeno este de grande importância na distribuição do ferro e do
manganês no solo (6,7). No período de redução a tendência é sempre
da subida do ferro e do manganês divalenets para os horizontes su-
periores, onde irão ser submetidos ao processo de oxidação. O primei-
ro efeito a surgir é o aparecimento da zona moteada, de tons que vão
do vermelho ao amarelo claro, enquanto no grís prevalecem as con-
dições redutoras.

Perfil n.? 6 - GLEI POUCO HúMICO

Localização: Municipio de Breves, Estado do Pará - 8,5 Km da
cidade de Breves no rumo 35.0 NE.

Vegetação - Mata de Várzea com predominância de palmeiras.

Topografia - no local, plano.

Drenagem - no local, moderadamente drenado
no perfil, imperfeitamente drenado.

Material orIginário - Sedimentos do Quaternário.

Era Geológica - Quaternário.

Aoo Ao - 2 - O cm. Camada de matéria orgânica proveniente
do acúmulo de detritos da vegetação. Aoo pouco diferen-
cIado de coloração cinzenta (N 5/1).YXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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DADO S F íSICO SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Per!1I n.o 6 Município: Breves, Estado do

Pará

Localização: 8,5 Km da cidade
de Breves, rumo 35 NE

clasírícação: GLEI POUCO HÚMICO

Profundi- Granulometria %
Protocolo Horiz. dade m.e.a. m.e.r.mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I Icm. Areia Limo Argila

827 AI 0- 3 I 1. 23

I
2.70 54.06 I 34.05 11.89

!
828 A3 3 - 15 1.26 2.30 51.14 34.61 14.25

829 Bl 15 - 30 I 1.47 2.32 48.50 36.25 15.29
I

830 Bg 30YXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+
I

1.60 2.38 45.84 37.71 16.45

I



lJAlJUS QUlMICOS
Perfil n.o 6 Municipio: Breves, Estado do

Classificação: GLEI POUCO HúMICO Pará

~/I00g de Terra F1na Sêca ao ArmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
VYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP2Ü5

Prot. Horiz. pH
++ ++ +

I
+

I
+

I
+++1'" % mg/lOOg

c. Mil K N. H AI S T

I

I I I I
827 AI 3.5 0.20 0.09 0.06 I 0.13 12.83 6.20 0.48 19.51 2.46 1.15

I
828 A3 3.5 0.2{) 0.08 0.06 I 0.10 10.86 I 5.42 I 0.44 16.72 I 2.63 0.00

I I I
I829 Bl 3.6 0.20 0.11 0.03 I 0.10 8.89

I
4.90 I 0.44 14.23 ~.92 0.05

I I ·1
83{) Bg 3..7 0.30 0.09 0.03

I
0.15 12.53

I
4.90

I
0.57 18.{)0

\
3.16 0.05

g/l00 g de Terra Fina Sêea ao Ar
Prot. C/H Ki Kr

c N M. o. Si02 A1203 Fe203

827 1.85 0.12 3.18 12.10 4.76 12.80 14.6 .4.36 1.35

828 0.94 0.09 1.62 9.80 7.88 13.44 10.2 2.11 0.89

829 0.36 0.02 0.62 11.80 8.16 14.72 15.6 2.45 1.01

83{) 0.19 0.02 0.32 8.90 7.62 20.48 9.7 2.00 0.66



AI O- 3 cm. Castanho acinzentado (lOYR 6/1), barro are-
nosa; fraca, fina, granular; firme, plástico, ligeiramente
pegajoso; difusa e plana. pH 3.5.

A3 3 - 15 em. Castanho acinzentado (lOYR 6/3), barrenta;
fraca, fina, subangular; firme, plástico, ligeiramente pe-
gajoso; difusa e plana. pH 3.5 (mosqueados pouco abun-
dantes, amarelo castanho (lOYR 6/8), finos e fracos).

B1 15 - 30 cm. Castanho claro (lOYR 7/1) com mosqueados
amarelo castanho (lOYR 6/8), comuns, médios e distin-
tos; barrenta; moderada, grosseira subangular; firme,
plástico, ligeIramente pegajoso; dIfusa e plana. pH 3.6.

Bg 30 cm. a mais. Cinza claro (lOYR 7/1), eom mosqueados
amarelo castanho (lOYR 6/8), comuns, médíos e distin-
tos; barrenta; fraca, média subangular; firme, plástico
e pegajoso. pH 3.7.

4. ASSOCIAÇAO REGOSOL-PODZOL

a. DescrIção morfológIca

A partir de materiais ínconsolídados, provenIentes da deposição
do mar, encontramos doIs grupos de solos: o Regosol e o Podzol, o
último sendo uma evolução do prímeíro.

Na região estudada, as faIxas destes solos são bem sIgnificantes
e pode ser dIto que ocupam aproximadamente 50% da área do per-
curso de 12mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAKlm feito nas matas de Breves. São solos do tipo AC,
quando tratar-se de Regosol e AI, A2, Bh, B2ir, C, tratando-se de
Podzol.

Horizonte A - Cobrin<;lo o material mineral, é encontrada espêssa
camada de matéria orgânica, formando o Aoo Ao, na

maíoría das vêzes com aprecIavel espessura de 20 cm.

No Regosol, o horizonte A pode alcançar até 72 em de profundi-
dade, apresentando a côr cinza (lOYR 6/1 5/1), e o C, branco (N 8/0).

Para o Podzol, o horizonte A apresenta-se aproxImadamente com
a mesma espessura do 8010 anterior, entretanto, acha-se dIvidido em
AI e A2, este com 40 em.

A textura é arenosa e estrutura de grão simples. Apresentam-se
muito friavels, não plásticos e não pegajosos, com transição do A
para o B difusa no Regosol e abrupta no Podzol.KJIHGFEDCBA

- 49 -



Horizonte B - No Podzol, há aparecimento de "Pan" no horizonte B,
que ficou dividido em Bh e B2ir, apresentando res-

pectivamente as cõres castanho escuro (7,5YR 3/2) e castanho claro
(7,5YR6/8). Este horizonte é encontrado a partir de 68 cm e se pro-
longa em profundidade.

Apresenta textura arenosa, com estrutura macíça: duro ("Pan"),
não plástico, não pegajoso.

Distribuição - Esta unidade de mapeamento encontra-se distrIbu1da,
Intercalando frequentemente faixas de solos gleízados,

seguindo sempre uma orientação NW-SE, provavelmente a da depo-
sição da areia ao serem fonnadas as praias marinhas.

Perfil n.? 2 - PODZOL HIDROMlóRFlCO

Localização: Município de Breves, Estado do Pará - Retiro Japurá,
4 Km da cidade de Breves, 200 m do acampamento,
no rumo 45.0 NE.

Vegetação - Mata primitiva com árvores de porte mediano.
Topografia - plana.
Drenagem - no local, bem drenado

no perfil, bem drenado.

Material orígínárío - Areia de praia.
Era Geológica - Quaternãrio.

Aoo Ao - 6 - O cm. Manta espêssa, com alta porcentagem de

raizes finas (+ 95%), de coloração castanho muito es-

curo (10YR 2/2).

All 0- 12 em. Cinzento (lOYR 5/1), barro arenoso; grão

simples; multo frIavel, não plástico, não pegajoso;mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdís-

tInto e plano. pH 4.1.

A12 12 - 23 cm. Cinzento (lOYR 6/1), barro arenoso; grão

simples; multo friavel, não plástico, não pegajoso;dis-

tInto e plano. pH 4.9.

A2 23 - 66 cm. Branco (N 8/0), arenosa; grão simples;

multo friavel, não plástico, não pegajoso; abrupto e irre-
gular. pH 5.8.

Bh 66 - 74 em. Castanho escuro (7,5YR 3/2), arenosa; ma-

ciça; multo !inne, não plástico, não pegajoso; distinto e
Irregular. pH 4.O.

B21r 74 - em a mais. Amarelo avermelhado (7,5YR 6/8), bar-

ro arenosa; maciça; muito flnne, não plástica e não
pegajosa. pH 4.4.
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DADO S F íSICO SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Classificação: PODZOL HIDROMóRFICO

Munlcíp~o: Breves, Estado do
Pará

Localização: 4 Km da cidade de
Breves, rumo 45 NE

Perfil n,? 2

Profundi-
GrannlometriamlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%

Protocolo Bom. dade m. e. a. m. e.CBAI.

Areia I
\em.

Limo Argila

\
I I

I I

808· A11 0-12 1.18 2.57 84.96
I

7.52 I 7.52

809 A12 12 - 23
\

1.54 I 2.42 84.72
I

11.26 4.02

810 A2
\

23 - 66
\

1.62 I 2.66 83.62 8.50 6.88

811 Bh 1 66 -74 I - I 2.54 80.63 7.26 12.11

\

I

812 B2ir 74 + I
2.55 87.19 3.20 9.61



DADOS QutMICOS
Perfil n.o 2-

Classificação:mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAPODZPL HIDROMóRFICO

Município:Breves, Estado do

Pará

ME/IOOr de Terra Fina Sêca Ar
V P205

Prot. Bom. pBYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
++

I
++

I
+

I
+

I
+

I
+++

I Ic. Na K H. HI A S T % mg/HIOg

r

I
- ,

I
808 A11 4.1 0.40 0.24 0.10 0.10 6.75 2.64 0.84 10.23 8.21 2.80

809 A12 4.9 0.40 0.24 0.02 0.06 1.62 0.60 0.72 2.94 24.47 0.60

810 A2 5.8 0.40 0.90 0.01 0.03 - 0.10 1.34 - - 0.35
.'

811 Bh 4.0 0.45 O.ll 0.03 0.11 8.72 6.41 0.70 15.83 4.42 0.60

812 B21r 4.4 0.20 0.11 0.02 0.07 35.00 10.59
I

0.40 45.59 0.87 0.60
I

-

r/100r de Terra Fina Sêca ao Ar
Prot.

I I I I AIl 03 I Fe2 O::CBAC /N Ki Kr
C N Mo o. Si 02

808 2.40 I 0.15 4.12 - - - 16.0 - I -
1.90 0.95 1.60 3.44 I 0.79809 0.49

I
0.03 0.84 16.3

, I
810 0.13 0.01 0.22 1.90 1.09 1.28 13.0 3.10 I 0.76

8ll 1.82 0.10 3.13 2.50 1.09 3.52 18.2 4.10 l 0.57

812
I

3.37 - 5.80 4.30 1.36 9.28 - 5.46

\

0.87



ANEXOS



Levantamento Exploratório dos Solos de Breves

Breves - ParázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
E.cala 1: 100.000mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'"••>.,
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~CBA
< Q ~

Execução

Engs. Agros.

Lúcio S. Vieira

Walmir Hugo P. dos Santos
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Convenções

<:) Cidade

-.-- Limite do Levantamento

....----- Limite das Mancha. de Solos

--- Pico

):> - Piquete

"'- Igarapé
~ Rio

LEGENDA DE SOLOS

J;:;1
CJ Rego.ol - Podzol

.- Latosol Amarelo

• Glei Pouco Húmico
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